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Em' pró.1 dos q'u'e 
trabalham. 

Do esforço ou da lucta 
que se produz para viver,' 
é sempre ligitimo e humano 
auferir um certo numero 
de. compensações. 
Mas, para que estas se 

transformem numa realida-
de positiva é preciso, antes 
de mais nada, estudar o 
meio mais pratico de conglo-
bar, num nueleo comum, as 
vontades dispersas, as iner-
gias e as actividades que la-
butam isoladas. 
0 primeiro passo a dar 

nesta face do edificio do co-
lectivismo, é o da forte e 
resistente organisação das 
classes assalariadas, quer 
c,reando Associações pro-
crias, quer buscando o en-
sino, a educação, a instri,-
ção tecnica e intelectual pe-
los meios ao seu alcance. 
E isto não pode desampa-

rar-se, mui principalmente 
nesta hora de radical trans-
formação porque estão a 
passar todos os povos, e 
quando a organica colectiva 
caminha, enfim, por uma 
vereda de triunfais conquis-
tas. 
0 mundo civilisado, dia-a 

-dia, vai-nos dando lições 
dum valôr incontestavel e du-
ma força iniludivel quanto 
ás bases solidamente recons-
trutivas do edificio do colec-
tivismo operario, quer nos 
cèntros industriais e comer-
ciais quer nos meios rurais 
ou camponezes. 
Todos sabem,--porque is-

to é um logar comum—que 
não é possivel avançar no 
campo arido das conquistas 
colectivas, sem salarios al-
tos e sem homens robustos e 
sãos. Quanto a isso estamos 
em absoluto acordo. 
Porem, exatamente, para 

obtermos esse desideratum é 
que a conveniencia de nos 
,eoleetivisarmos se impBe co-
mo nunca. 

Constituidos os respectivos 
organismos associativos em 
todas as localidades, desde 
os populosos centros ao pe-
queno burgo, da sua junção 
nascerá, a força motriz que 
impulsionará as grandes mas-
sas no sentido da conquista 
,de regalias. mais humanas e 
;mais em harmonia com as 
;nossas animicas e legitimas 
aspirações. 
Ha que adquirir o direito 

a uma existencia remunera-

dá de modo a considerar-se 
compensadora do trabalho 
diariamente produzido. 
E simultaneamente aufe-

rir os meios de nos defen-
dermos da tuberculose, da 
horrorisante mortalidade in-
lantil, da sifilis e da emigra-
ção, sédes ruinosas e sinis-
tras do nosso depaupera-

mento: organico , e,economi-
co. 
M~como, a transcenden= 

cia, deste problema , é, no seu= 
intimo, duma compiicadá•re-
de que se estende a pontos 
varios, não é de animo leve 
nem dum jacto, que se' con-
segue vêr efectivada a • sua 
conclusão. 
Portanto só a organisação 

consciente, demorada e - pa-
ciente almejará levar-nos 
ao chamado ,porto de salva-
mento. 

Estudemos, pois;, as, nor-
mas em que assentar os ali-
cerces do grande edificio co-
lectivo. Façamol-o, . no en-
tanto, trilhando , um cami-
nho seguro, uma rota J sem 
U isionismos: prometedores 
nem radiosas fantasias que. 
levam sempre a desastrosas 
ddbacles. 
0 triunfo da nossa causa, 

que é a causa de todos • que 
trabalham, consiste, preci-! 
samente, na certesa das dou-
trinas professadas e no'coe-
ficiente de força de vontade 
em as conduzir à, victoria. 
Devemos notar acima de 

tudo que o martirio - atroz 
que nos martirisa -não resi-
de somente, na miseria •fisica 
e organica, mas-sim,, em'ele-
vado grau, na miseria • inte-
lectual. s 

Cumpre-nos, por isso, com-
bater uma e outra servindo-
-nos dos processos que as leis 
nos conferem e que o direi-
to das gentes coloca em plano 
superior a todas as outras 
conveniencias de caracter. 
privado. , 
Chamemos, pois, ao . gre-, de toda'a" gente. 

mio. operario, á solidarieda- ; Bairrismo?` Sítrr, é. preci-
de indispensavel a, todos os -samentWy`aquilo o''que- èm'; 
trabalhadores, as massas as- Barcelos tém ;'faltado. Màs 
salariadas para que, dentre agoira ou'melliór, de ha tem-
os diferentes ramos de acti- pos a-està•paYte; párëcè`•qué 
vidade productiva se esco- uma •onda=renovàdorã'èspe-' 
lham os mais .competentes, é: `vitou a&'eüérgià's àdorm eci. 
mais 1Iustrados, a fim de es- das, acordando-as' do létár-
tudar-se a formula colectiva go em que permaneciam. 
a.seguir nó interesse comum E nós, como bom Barce 
das' mesmas classes. lënsè que nos orgulhamos 
E essa'- organisação deve' de `ser; amantes . da nossa 

sêr feita ' nom!eandó socios, 'terra e de seu progresso,. 
muitos rocios' das eólèetivi-, rejubilamos com tal facto. 
dades•de aèent ǹadá carácter Contudo, não-seria descabi-
associativo;-=pàraaèonquis= do o-••lei>Zbrár,f se , isso-•não- 
ta de. mais húmanás e' equi- fosse levado á conta de im-
tátivas regalias,—já existèn-, pertiríén'cia, gúe`ó bái!rriSmo 
tes-neste Úiom'ento em éada 'requér - póridèração e'critè-
localidade. rio.' Mà,ís' obras,' subo r"dina-

E depois dotal-as- com bons das"k é•'claro"' a' estes dois 
directores escolhidos entre.ns. prind ios, é— ffienos- pala- 
operarios, Imas -d& A modo— e uras; que de"rétorica está o 
sob o rigor de eleições em mundo' farto'... 
que o direito de voto perten- Achamos bem que se me-
ça unicamente aos assalaria- tam"ombros'a novas inicia-
dos, e os eleitos sejam sem- tivas.' lias deixar fenecer 
pre, de preferencia;- os-mais as réãlidades; sempre que 
graduados em cultura, em essas realidades sejam úteis 
inteligencia, em conhecimen- para a terra aonde se veri-
tos apropriados ás- aspira- fiquem;,é'que se nos afigura 
ções do operariado. um :êrró imperdòavel, iamos 
  a "eàerever criminoso! 

L 
ORFEON-BA1 RCEL1 ASSE  

—«Porque -será -que -já -se 
não fala , no • Orfeon- Barce{ 
lense?» 

Porque'em'Barcelós é td= 
do assim desgraçadamente. 
As bôas' iniciativas téem a 
duração', das rosas de Ma-
lhérbe. Morrem ao nascer. 

Pois éu digo-lhes, senho 
res: o Orfeon de Barcelos 
meréce, mais' do que'mere-. 
cer, 'tém o direito de ser 
acarinhado por` todos os 
bareelénses, sem- distinção 
de classes ou crédos -políti-
cos. 

-A mocidade def Barcelos, 
a quem, especialmente- 'm :e 
dirijo, têm o devêr moral 
de se interessar pelo Orfeon, 
para. que a semente lançada 
á terra por meia dúzia de 
«fanáticos» p e Ia` sublime 
Arte do canto, era proveito 
de , nós 1 todos, não resulte 
estéril. 

Quantos sacrificiós de or-
[dem moral e material' não 
foram' neces'sár'ios para' fun= 
' dar esse grupo coral,"qúè já 
'deu á Barcelos"moinéntõs 
de-verdaduiro triunfo? ' 
! Quantas canseiras para -o 
mantêr e agora, talvez, pa-
ra o , sustenter ainda? 
Quantas dediéações posai 

velmente perdidas,.pelo des-
leixo e incúria de alguns, e 
a indeferença de quasi to= 
dos? 
. Q.0 e meditem nisto : o s 
barcelenses — agora.- que a 
palavra «bairrismo» é o 
estribilho` constálit& nà •boca 

R E P U B L 1• }• N 05, ! tánesstas c rcuns anc ias. os es-

FF `ninguém de são critério 
Auxiliai e protegei a'• imprensa nos pôde dizer. que o nosso 

republicana, dando-lhe os -,anun-
cios, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais do que nunca -ela--pre= 
cisa do vosso auxilio. 

Orfeon, não seja ãtil, e não 
represente uma obra-de ,pu-
ro bairrismo. 
Os Orfeons são os olto-

parleurs dos povos que re-
presentam. Anunciam aos 
estranhos a, vitalidade desses 

E, assim, mostrais tambem que sois mesmos°povos, e, por' uma 
forma encantadora, fala-lhes 

' verdadeiros...,republicanos.. > da—-sua.f ezistOlí ia; d0J1 seú 

S 

trabalho e dos seus pró-
gressos. 
Hoje aqui, amanhã além, 

lá seguem numa embaixada 
de beleza suas jornadas ao 
mesmo tempo bélas e pro-
veitosas. Bélas, pelo pra-
zer- espiritual que vão es-
pàrgìndo nas almas sequio-
sas do que é -belo.. Próvei-
tosàs, pelo justo rèlêvo que 
ás suas terras vai criando 
como povos cultos e civili-
zados que são -e do que jus-
támènte se envaidecem. 

Estão na ordem do d i a 
iniciativas de grande vulto 
que, uma vez realidadàs, 
tornam Barcelos a cidade 
mais- linda 'e apétëcida en 
tre as mais apeteçidas e 
lindas. 0' aformoseamento 
dá Franqueira — ó Monte 
privilegiado com que a Na-
tureza`nos''brindo'u'e do que 
só agora demos fé... 
A tam discutida cànaliza-

ção das águàs'do Eirôgo pa-
ra a paradisiaca Quinta do 
Rio, que o sr. Z, neste mes= 
mo` jornal; ' tam acérrima-
mënté - defende numa larga 
•lhRo "d ò' futuro que esse 
arrojado empreendimento 
traria a Barcèlos, e que 
ninguém quer' vêr; porque 
não podem ou porque não 
sabem.. . - 

E'máis'é'Ynais.' Coisas" já 
fe'itàs: "odtràs comèçãdàs: íe 
as ' duas' mais importantes, 
as que acima'- deixatncs 
apontadas, aguardándo 'ã ul=' 
timá'-, palávra do's sërihor'és, 
eàpitàIffias.' 
t Sim,'tudó isto é dum a1- 
eance Bem limites que só os 
'eégos 'n ã'o - podem, vêr. E 
bem desejariamos que tudo 
se fizesse como se apregoa; 
'estava salva a nossa péssi-
ma `reputação de gente sem 
vontade! 

Todavia,- senhores,' como, 
primeira parte, duni pró 
grama, de realisações estáto 
nosso- Orfeon;,qué-não pode 
riem , deve morrer, antés-lhd 
devem: inocular pova, vi-
da- chamando•ao seu seio 
gente, se a não tem;,,,-capaz' 
de o elevar_. áquilo que já 
foi, honrando-o e honrando-
áe o povo gtie e ` da +o nó-
me: 

Mas ' voltarei ao' `assüntd" 
se X. *Ex. 14 dérem lic'ença; . 

Parto, novembro, 930 

Baltazar Bemfeito 

•  

"Knditwo fruto do Vos5r 
r 
' zonetilho Inspirado nº_ art!gti 
AE; de fiilman Bert. «Opinião». 

ie' 19-XI.930). 

HILMAIV - Bert=vate fino 
È jornatistá' tabibem— 

A' mulher teceu um hino, 
—A', mulher que seja mãe. 
r 

FOI um cantico divino 
Erguido em láu-d•; Buem, 

Num amor alabastrino, 
Sabe` sêr Mulher e Mãe.-.• 

TAIS coisas disse lo' pimpão 
Que até xos deu a impressão 

De que conformar-se vai' 

¥r, sêr twhbem' T 

Mull ipe como mãe... 
CKm filho a chamar-nos pai. 

Pior do Tojo 

Rcccòseamc•io geral da 
populaçh 

Já -estão distribuidos nesta 
cidade os boletins para o 7.° 
Recenseamento gerál'da.-po-
pulação que devem = ser pre= 
enchidos na noite de, 30 de 
Novembro para --1 de Dezem-
bro. 

Estes boletins devem ser 
escritos com'toda a verdade 
nas indicações que neles se 
pedem, contribuindo-se para 
o conhecimento geral da vi-
dá `pc•tu tí`esa: 

Igutos locas 
Resolução da junta 

de  p aroquiâ  

Li noutro dia neste bi-se-
inanar. io uma local que me 
agradou bastante. 
De facto não me podia 

deixar de causar celta satis-
fáçãb o saber que a nossa 
junta de paroquia' pensa 
montar "uma aula noturna, 
de primeiras letras, 4 para 
adultos, iniciando assim uma 
Iuctá contra o anàlfàbetismo. 

Este organismo tem ' de-
mon'str'ado interéssáï-se pe-
1ò nóssó'bem'1oca1 ë dentro 
do possível ' alguma' coisa 
vai fazendo. 
{ E' muitó'loúvávèl tal ini-
ciativa e oxalá os seus. pro-
positos 'não saiam efeineros. 

A' instr'dgãó tem sidó bas-
tante de'sprézadá, -seúdó' pa-
ra lamentar - que aind'á lio-
Rjé e "lí gar de' sé àbrirem 
éãdólas, as 'mandem fechar, 

pelo facto das respectivas , 
casas necessitarem de rèpa-
rações que não lhes' são lei-`— -
tas por falta de verba desti-J 
nada para isso. y . 

Paralização de obras  

Algúem me' afirma que 
algumas obras vão ` parali•r  
sar por falta de verba, não 
se podendo continuar com 
elas para se respeitar o or-
çamento. 
Não acredito, porque isto 

não é de parar. 
0 caminho • é- para a fren-

te. 

Agua  

` Vamos têl-a bôa e barata. 

E' o que noa diz aqui a 
Snr.a Mariquinhas de Abade 
do , Neiva. 
Até parece um milagre! 

;Bento Bravo 

.•: E+ xposieãov Na 
ciõnál 'do Mão 

x Esta Exposição -rëalisada 
no'Palâcib`de Crisfà dbPor= 
to tem tido um exito enor-
me de -concorrenciá- de -capo 
sitores e de visitantes. 
São grandes os ensinamen-

tos - que 'aIi' se aprendem, e' 
muito devem contribuir para 
modernisar o sistema`= de - ti 
rar da terra o maior proveito, 
pois que e Ia tudo dá, sa-
béridò cúltiWá-la.` 

Alem` de' variada `e eIucida-
tivá' exposição de` tudo o que 
sé' deve empregar na agricuI-
turá;- bòas' sementes; bons' 
aparelhos, maquinas simples 
e complexas, ha ainda os 
•graficos que esclarecem, com-
parando o quê as colheitas 
'produzem com as necessida- 
',des do consumo, podendo 
obter-se essas -diferenças s e 
se seguir a sciencia de culti-
var a terra.' 
U m dos graficos mostra 

que Portugal produz, em 
media, • 420 milhões de litros 
de milho, dizendo as estatis-
ticas de consumo que, em 
media, sãg - piecisos 520 mi-

lhões de litros de milho, ha-
vendo um deficitXde1100 mis 
piões de'litrós.` 

Para não se morrer de fo. 
•me faz-se a importação da-
queles milhões de litros• que 
são' pãg""ós'em oúró.' 
O mesmo se dá com as 

re'stántés' 61heitás-.' 
Nào"obsïánte sabe-se que+ 

Portugal pod' produzir, pelo 
minimó, o• bástante :para o 
consumo, sem recorrer á'im 
portação, ficando o exçé'sso, 
de ' dápeza mais balaio 
do que o oúró;" que- sé ex- 
porta, para` pagamento.. , 
Devem; pois, todos os Ia-

vradõrés abandonar o rotinei- 
rismó` dó visinho, do pai' e 11 
do avô, e integra"rem-se' nos'' 
novos processos que ensinam 
e ekplicam a tirár dá'térra o' 
maior'rerídi'rito, ò"quë é`-
dë' grà'ride`' pí'oveit'ï' nãó', só-
para o' proprietário, ` éomo 
tambem para o consumidor, 
que; a final; somos todos. 

João Carapeços 

Este numero de ,,A Opiniao» 

feri vlsadó'-pela Comissáo de 

Censura de Viana; do Castelo 
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ESC•dAREC1MEN7_O 
que a admita naquele local. 

Dissemos já dos motivos 
que plenamente justificam a 
nossa critica, mas existe 
ainda um ponto de capital 
importancia que não-deixa---Tem-a escdria do passado- a 
remos. transitar sem reparo. frandulagem do ',passado, 

E' que, o edificio-em re-
ament, ferencia,-para efeito de ali 
ris de qualquo• nhamento e recònstrúçãó 
eis não pretendemos, recebeu do Município a ver- 

essoas, mas unicamente ia -mas que uma., .rteriarpoder um governo .,duro óu 
antar deficienciãs faceie de '" , rea ão deci 

e a ra 1 
cèito de li-
n̂ 3 cabe e 

contes-
aqui, em 

itò, .certas 
•e a forma 

aecútar-sen 
's. .-i 

` •y 

aediar; ,é "que ` entramos 
nó' assunto. . • -
Em nosso modesto enten-

der nada mais logico do 
que essa intervenção, por-
quanto o intuito que a ins-
pirou era apenas no desejo 
de remediar um mal que, 
mais tarde, seria dificilimo 
transformar: 
Não insultamos nem nos 

conduzimh.' de f re me- 
rPofr Jenão a controveitsia 

,sivel e justificavel afé 
s,j _ purar quem discutia em 
melhor campo. 
A nossa intenção foi con-

correr, na medida do possi-
vel, para evitar um erro de 
construção e uma infracção 
a um contracto de mais a 
a mais num local como o da 
Avenida da Estação que, 
alem de sêr,a unica é uma 
das mais movimentadas ar-
terias da cidade: - 

Opondo-se, desde logo, um 
dique á construção desse 
edificio que não correspon-
dia, na sua execução, á 
planta apresentada e previa-
mente aprovada, praticava-
se um gesto de grande im-
portancia para o embeleca- 
mento dessa Avenida. 
Os fructos colhidos dessa 

lembrança legitima e justa, 
nascida dum direito de cri-
tica observativo a que não 
admitimos a mais leve con-
testaçtio, foram • o insulto 
soez e a errada interpreta-
ção de intenções. 
_ Mas, felizmente, duas cof-
.sas ficaram nitidamente de-
monstradas:'--a de que de-
fendemos um principio jus-
to e o voto contrario da mi-
noria da Comissão- Munici-
pal Administrativa, ás mo-
difienções introduzidas na 
planta desse predio ou mais 
propriamente no falseamen-
to do plano primitivo. 

Esta orientação, da mino-
ria do Município mostra a 
razão com que discutimos 
e, como, de facto, se levou 
por deante o cometimento 
duma obra defeituosa, sem 
estética, sem linhas arqui-
tetonicas, sem nada, enfim, 
tinir u .. •-a m --. .. s — -. 

i ba de 86 contos que "não va 

ç , 
ra = aplanar/ nflie,-is e sob 
preV•ia c_eãdição desse di-
nheirò sêr gasto num pre-
dio de moderno aspecto di-
gno daquele,logar e no ri-
gor de execução da planta 
então apresentada:' r, 

Ora - 'èsse• 86 contos 
sairam dos cofres municia 
páis e, portanto e como re-
sultante de impostos, da 
bolsa de todos os munici-
pes colectados, não sendo 
justo nem admissivel que o 
proprietario do, predio em-
bolse paxté desse dinheiro 
falseandò agora,` aquilo- que 
preventivamente aceitou. 
0 facto de deixarmos em 

cheque esta face da questão 
é que levou o dona desse 
predio a vomitar as sandi-
ces proprias da sua baixa 
condição. 

Se possuisse condições de 
inteligencia e de educação 
para examinar o problema 
nos seus varios aspectos, 
certamente outra teria sido 
a sua conducta. 
Assim, com esse incorrécto 
e malcreado procedimento, 
mostrou, afinal, uma enor-
me falha de sentimentos e 
de correcção nos compro-
missos tomados e que devem 
sêr religiosamente cumpri-
dos, e bem assim a comple-
ta auzencia quer de bom-
-senso, quer educação. 

Este pequeno esclareci-
mento tem um unico fim: 
provar aos leitores do nos-
so bi-semanario que não le-
vantamos este incidente por 
mero. prazer .. de' causar difi- 
culdades, a quem quer ' que 
fosse, mas sim` e unicamen-
te cumprindo o dever que 
a nossa missão de jornalista, 
nos impõe contribuindo sem-
pre para o engrandecimen-' 
to e aformoseàmer to da` ci-
dade. ' 
Ao dono do pí edio —* de 

quem não publicamos' o nó- 
me para não sujarmos as 
colunas do nosso jornal'=' 
votamos aquele , despreso 
que se `deita sempre a uma 
fedorenta'pustula. " 

v á do.r-lhe pa- um governo tolerante.-
Mas com» esta,malta sem 

ideais é que se- pretende rei 
taurar a mõnargúza? =" 
Com esta malta? ,,,, 
Ora, deixem-me rir, outra 

vez...» •tlr'ra1. 

NO 7-1 CIAS- 'L OCA1 S 

demoliçãb da igreja dos 
Terceiros lá ' vai indo 

poúcb' apouco, fazendb-se o 
milagre da inteireza da 'can-
taria para se aproveitar na 
edificação , da nova igreja. 

Ha, porem, um santo de 
pedra, colocado no alto do 
cunhal do lado norte que 
não quer sair, nem á mão 
de Deus Padre. Parece que 
terá de ser ` electrocutado. A 
não ser que o queiram con-
servar a fazer pendant com o 
monumento. 

JA' tomou posse do lugar 
de Sub-delegado, do Mi-

nisterio Publico o sr. Dr. 
Maninho Eduardo, de Faria. 

FSTÁ a concurso o Togar de professor da escola 
primaria de AIvelos (4.« ca-
tegoria). 

oS lindos dias de sol que 
o verão de S. Martinho 

nos deu, foram substituídos 

pelo inverno, feio e áspero. 

O Cartorio do 2.0 Oficio -e 
respectivo registo cri-

minal acha-se agora instala-
do no edificio do Tribunal--
antiga secretaria dos oficiais 
do 3.° Batalhão. 

•MANHÃ' estão de serviço 
permanente as farma-

cias dos srs. Placido Lamela, 
á rua D. Antonio Barroso, e 
Alves de Faria, em Barceli-
nhos.. 

Edita] 

Por ser do maior interesse 
chamamos a atenção do 
anuncio noutro lugar publica-
do, da Comissão Administra-
tiva dos Bens Cultuais. Trata 
da arrematação de varios Pas-
sais do nosso concelho. 

ïe 
•G 
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Da, «República> de Lie- ja-0 caso passou-se com Pio 
boa: X 

d.: 
«Não... a monarquia não 

tem tiinguem: 
Absolutamente ninguem 

aquela malta sem ideais nem 
principios que, desde 5• de 
Outubro -de Ï9Ì0, ora se-diz-
republicana, ora-se>' diz mo-
narquica, conforme,, - i está o 

Deste mesmo grande' dia-
rio, da sua secção Ditos e 
Feitos: 

«Maçonaria—A Montanha, 
visto os jornais católicos ne-
garem'que- o Pápa Pio .XIX 
tivesse sido maçon, .soco rreu-
sé.,do escritor monárgzìico-e 
católico António ,Sardinha 
para provar,. que pertence-
ram á Maçonaria diversos 
bispos ve_ cardeais portugue-
ses, dos mais notaveis. , • -

,. O.ra, , os jornais católicos. e 
monárquicos acreditam nos, 
livros de Antonio Sardinh"à 
como se' eles fôssem o proprio 
Evangelho, ' •, ' 
E acreditando neles, tem 

de dar a mão à palmatória— 
reconhm?cendo que a Nlaçona-' 
ria 'niZo é tão feia, afinal, 
como a pintam._ 
E a prova é terem pertèn- 

tido a ela bispos , e cardeais 
portugueses — dos mais inte-
ligentes. 
Dos outros, 'elos que se não 

celebrizaram pela inteligen-
cia, é que não reza à histó-
ria.» 

s• 

Da «Liberdade», de Lis-
boa:, _ 

{ 
«Noticiam os jornais que 

acaba, de falir em Doma; o 
banco Credito` Regïónal ,Li-
gure, _o., que vem afectar 
16.000 pessoas, 
-Lemos- e não acreditamos. 

Então'' será po'ssivel, que,'na 
Itália, na farta, na opulen-
ta, na democrática Mussoli-
ndndea tàmbem haja bancos _, 
a quebrar? 

Nd, 'não acreditamos. De-
ve haver enganô'de informa-
ção, gralha ou má fé.- Teria 
sido na Rússia;' a terra da 
miséria, do despotismo e da 
tiranW Sim, é isso mesmo: 
foi na Rússia. : 
Em terras, de democracia 

como a Italiana, os bancos; 
alagados em ouro e—outras 
cousas mais, nunca poderão 
rebentar a menos que se seja 
de fartura...» 

T(,"seávd" ele `um , dia" nos 
jardins do Vaticano com o seu 
s giïito áe "Ccirdiiíis. Acerta 
altura da.çonversa,_Sua San-_ 
Cidade pergicnta o'que falta-' 
ria máis na Igreiâ: - 

Escolas catolicas, disse 
um.. :7= —•  
—Temos escolas bastantes, 

respondeu `o- P̀ontifice; ,4ndo-' 
são escolas para a mocidade 
o que-mais -nos, falta: 

Sâõ 1 igrejas, avenEõü 

A •3 
__--.mbém não; tem'Qs_mui-

-tas. ,Ta -- ' 

=Padres  ínstruidos. 
—Não; nada disso; igno-

rantes erará- os apostõlos e 
xt conzeerãm -o kmundo.Í -' 

0 que mais nos falta `são 
leigos verdadeiramente-. ca-
tolicos. t -

Que verdade e que soma 
de razoo nestas palavras do 
Venerando Pontificei Católi- 
cosi Católicos verdadeiros, 
almas dé ' Fé viva é de qúe 
está precisada. hoje, mais que 
nunca, a ''Igreja de -Deus. 
Abundam para aí os católi-
cos ele:.. fachada. -.» 

Acatamos a opinião de' S. 
Santidade. 

Aqui, em Barcelos, ha in-
trujões a- mais e catolicos a 
menos. -. r f: 

Da e Voz  Justiça»: 

De «0 Seculo»: 

«Há dias,- em }Roma, efec-
tuou-se á leilão do mobiliario 
e das obras de arte que ti-
nham pertencido ao Cardial 
Vanutelli, deão do Sacro 
Colegio, morto com a avan-
çada idade de 93 anos. Esse 
leilão foi, ao que parece, um 
escand`álo. Entre as obras de 
arte, havia algumas de as-
suntos bastante profanos e 
não poucos nús académicos. 
Por intermedio, do' «Osser-
vatore Romano», a Santa Sé 
protestou contra- o leilão, 
chegando ao ponto de acusar 
mão impia deter introduzi-
do.esses «nús» entre os bens 
do Cardial. S. E. Vanutelli 
foi nuncio em Lisboa e aqui 
deixou recordações, que cor-' 
rem ainda de boca em boca.» 

Não comentamos. 
ti. 

De «A Voz da Fé», jor-
n^t --•.atolico da Guarda: 

«0 que mais falta A Igre-

«E' freqüente encontrar-
se ,. em Tornais monárquicos, 
ou.que a monárquicos cor-
respondam, forte sabatina 
contra os. republicanos. A 
desígnaçãó que lhes é -dada é 
de_politieos. E como estes, 
naturalmente, tem as costas 
làrgas,' é cada sabatina que 
até a gente f.ca a... tremer.» 

E' exactamente assim aqui 
tambem. Cada sabatina que 
até a ;ente "fica` a... tre-
mer.» x j 

A proposito do sr. Dr. 
Brito Camacho resolver co-
laborar no «Povò», diario 
republicano, a • Montanha» 
registava assim-esse facto: 

«Felicitamos cordialmente 
`o colega e cumprimentamos 
o sr, dr.; grito Camacho pe-
la. sua, nobilissima decisão— 
dàm = alto e impressionante 
significado neste, momento, 
em que tântos , republicanos, 
num comodismo rocon fortan-
te, nada 1 se preocupam com 
a . República.> 

Muito' bem. Lá como cá. 
«Tantos republicanos, , num 
comodismo reconfortante, 
nada- se preocupam com a 
Republica.» 

Pelo Concelho 
Viatodos, 19 
4 

Com os sèus toques, a pou-: 
co e pouco, o afamado cor-
respondente da gazêta mondr-
qutca, vai dando indicios de 
ser um dedicado admirador 
da estátua de «Venus> ergui-
da-.-•numa das-principais pra-
ças da antiga cidade fundada 
por Rómulo... = 
-Outra coisa_- se nãc-=com-
preende-já da-saia embrutèctda` 
memória e do seu deifinhado 

oiço:.. -• r alcab • 
Com assuas habilidades e 

com os sëizs manefos_de;ío= 
ques abaixo e toques acima,' 
o d i s t i n t o correspondente 
ainda não conseguiu atingir o 
alvo,-porque nós não lhe sal-
mos como a Comissão dos 
Bem`.Cultuais que se,deixou 
ir no : - balão no caso do.. 
desvierde castanheiros... 

Porque . afinal, como já é 
sabido, o arrendatário conse-
guiu *abafar o processo para 
não responder pelo crime que 
praticou. 

O• que êlé não consegue, 
porém, e aba; ar a voz do 
povo desta fréguesia e o cor-
respondente.dêste bi-semaná-
rio, embora nos tenha já sol-
tado o • seu fiel rafeiro que 
ainda não conseguiu atingir-
-nos com a sua - hidrófoba 
baba apesar de estarmos con-
tinuamente, a ouvir os seus 
latidos .. 
Mas porque será que a Co 

missão dos Bens Cultuais não 
dá andamento ao processo 
relativo a êsse grande... 
desvio? 

Por ventura as ambições de 
qualquer galopim estão aci-
ma dos interesses do Estado, 
ou não 'é considerado como 
crime qualquer arrendatário 
duma propriedade do Estado 
apossar-se ` ilegalmente dos 
seus haveres de raiz? 

Se !não é crime, que o de-
clare, publicamente, a Comis-
são dos Bens Cultuais. 
E se é crime, acima de to-

dos e de tudo, está o prestigio 
da lei que tem de ser respei-
tada. 

Da cRepublica» de Lisboa 

«Tudo o que'vem é ganho... 
=A Gazeta de Torres . está 
metendo `na ordèm aquele fa-
moso prior do Ramalh-al, que 
exigiu determinada quantia 
para ler na igreja uma rela-
ção de pobres à comtemplar 
com o produto'de uma festa 
de benefieencia ali realizada.. 
0 padre em questão queria 

que esse dinheiro, em vez de 
ir para os pobres, fôsse pa-
ra ele. 
E como as senhoras que 

promoveram a festa protes-
taram contra o abuso—con-
tentou-se por fim com elimi-
nar da lista um dos pobres, 
recebendo a importancia que 
a este pertencia. 
—Tudo o que vêm é ga-

nhol—terá dito o padre. 
Esta m'oi al não é muito 

cristá, mas serviu o prior do 
Ramalhal. 

Santo Varãol» 
„ 

Como todas as regras tem 
excepções, a classe sacerdo-
tal tambem as tem; e que 
nós muito respeitamos, mias 

Sexta-feira, uma camionete 
que se dirigia - para o Pôrto 
carregada com casca, foi es-
barrar-se contra a casa da 
familía Rebêlo, voltando-se, 
tendo sofrido um dos seus tri-
pulantes morte iristantânea e 
tendo os outros ficado gra-
vemente -feridos.' 
Os socorros' foram presta-

dos pela `corporação dos 
Bombeiros Famalicenses. 

Encontra-se doente a sn.` 
Ana Neiva de Carvalho, da 
Casa do Leitão, sobrinha do 
farmacêutico sr. Joaquim José 
de Oliveira e prima do páro-
co desta fréguesia e do sr. Dr. 
Manuel Barbósa. 

E' seu médico assistente o 
sr:•Dr. Antônio Brás de Araú- 
]o, desta frégúesia. 

Amanh ã 

DOMINGO 

 NO  

Gil Vicente 
os 

COSSACOS 
com 

JOHN GILBERT e 
RENÉE ADORÉE 

ha por ai cada um -  , . que 
foi feito padre por engano e 
só serve para desprestigio 
dos colegas. ' 
Mas isso é lá- com eles' 

OzA 

Fe ra não-

desarma,.... 

No último número de «0 
Barcelense», jornal monar-
quico-desta linda terra;'vol-
ta, mais uma vez, á liça o 
rabiscador Lebreiro,_ _que,-- 
embandeirando em- arco "â" 
sua reportagem áeerea d a 
inauguração do monumento 
`dos Mortos na Grandé'Gtüër 
rã, em 11 do corrente, dedi-
ca referencias á classe ope-
rária pela fòrma córréta,;e,-
dieèiplinada como se -apre-
sentou em público. 
Honrando sempre as no-

bres tradições da classe ope-
rária, á qual muito me , or-
gulho de pertencer, não pos-
so deixar passar sem- repa-
ro os remoques do infeliz 
rabiscador, que, não passan-
do de falsas calúnias, preci-
sam no entanto ficar escla 
retidas perante a opinião i. 
pública. 
Com a sua rônha de vil- ' 

tre calán+ador, principia o 
.Escriba falando aos opera-
rios: V, 

«São dignos de tôdo o lou-
vor e justiça os briosos ope-
rários, que certos mentores 
pretendiam arregimentar pa 9' 
ra fins ocultos... ». 
0 intruso não satisfeito 

com as campanhas rancoro- 
sãs que vem movendo a 
classe operária de Barcelos3; 
nã. --'"arma; e pondo sera 
pre em prática as más in- 2 
tenções de que é formado, ju-
rou declarar guerra de mor;,,, 
te áqueies que o seu aspec-
to para ele lhe parecem 
fantasmas, alcunhando - os 
de bolchevistas, meneurs , e 
mentores etc, o que lhe vem ` 
á triste mioleira, e de que dá r 
provas de ser um autentico 
desvairado. 
Continuando com as suas 

palavras de amôr ; termina b 
assim o tartufo a sua bur-
lesca prova: 

«Sobretudo, não consintais 
que a nossa linda e honra- , 
da bandeira simbolo da  , uni-
ão e da força, sirva de ca-
pa aos aventureiros da poli-
tica ou de biombo aos, pes-
pescadores de águas tui-, 
vãs.» -

E assim termina este amo- 
ral com palavras filosóficas, é 
bambasticas a sua obra de-
molidora de rancor e olhar 
vésgo que vem pondo em 
prática contra a classe dos 
trabalhadores de Barceloá. 
No entanto os seus remo-

ques são uma autentica 'de-
claração de amôr—mas de 
quem está muito apaixona-
do. 
Mas esteja descançado o 

parasita, porque a classe 
operaria já não se enamora 
do cantar mavioso das se-
reiae. 
De intrujões está Barce-

los cheio, a principiar pela r 
sua porta. 

Apelo pàra o coração ge-
neroso do sr. Padre Lamela 
para que me auxilie a com-
bater êste espirito maligno 
que vagueia pelo mundo pa-
ra perder as almas. 

Um Operado 

Anunciai e propagai 

A Opinião! 

M fechar 

.Um alfaiate entra, furio-
so, em casa de um freguez 
que lhe devia já uma conta a 
grande e exclama: 
—Meu caro senhorl Se mê 

não paga o seu débito até ao 
fim do mês eu, então, toma- { 
rei as minhas medidas... a 
—Ohl Pois não, meu bom, 

amigo... lE eu que preciso' 
de um sobretudo para inste; 
invernos 

i 



ao ••erc• ep•b•c 
Pois hão de ter Republica! 

Os mornárquicos e os reac-
tionarios movem á Repúbli-
ca uma g erra sem quartel. 
Uma guerra feroz. Uma gue-
rra inqualificavel. 
Querem prejudicar-nos, por 

todas as fôrmas. 
Querem entravar-nos a 

marcha, por todos os feitios. 
Querem fazer-nos desani-

mar e desertar dêste posto 
de combate, sob todos os 
pretextos, ainda os mais jesui-
ticòs. 
Os monárquicos não nos 

conhecem. 
Os reaccionários não sabem 

de que sacrificios somos ca-
pazes. 
Por mais que nos persigam, 

por mais que tentem prejudi-
car-nos, não nos arrancarão 
dêste posto de honra, dêste 
posto de defc-,a da República. 
Nós sabemos muito bem o 

que os monárquicos querem. 
E sabemos melhor ainda o 

que os monárquicos... não 
querem. 

Não querem República. 
Não querem - República--

mas hão de ter República, 
quer queiram, quer nãa•-ei-
ram. 
Hão de ter República! 
Julgando os outros por si 

proprios, pela sua falta de fé, 
pela sua falta de espirito de 
sacrificio, julgam que nos hão 
de vencer pelo cansaço, pelo 
esgotamento de todas as ener-
gias morais e materiais. 
Julgam que tanto nos hão 

de perseguir, tanto nos hão 
de prejudicar, tanto nos hão 
de massacrar a paciencia— 
que nós desistiremos da luta. 
E enganam-se. 
Os monárquicos enganam-

se, redondamente. 
Só a morte nos arrancaria 

desta trincheira de combate. 
E, ainda assim, mesmo de-

pois de enterrados, seriamos 
uma bandeira eternamente 
desfraldada, contra os inimi-
gos da República. 
Mesmo depois de mortos— 

defenderiamos a República! 

Porque o regime, em Por-
tugal, é o regime republicano, 
ninguém pode impedir-nos 
8e defender a República. 
Ninguem pode impedir-nos 

de combater a monarquia. 
Ocupamos um posto den-

tro do Estado republicano 
porque consideramos este jor-
nal um baluarte do regime. 
E todos aqueles que den-

tro do Estado republicano 
ocupam qualquer pósto teem 
o dever sagrado, o dever in-
declinavel, de defender a Re-
pública., 

Se o não fizessem, seriam 
traidores á propria Patria, 
porque a Patria está hoje 
consubstanciada com a Repú-
blica. 
Ha alguem com a audacia 

bastante de negar esta verda-
de? 
De se opôr a esta verdade? 
Os monàrquicos, prejudi-

cando-nos, perseguindo-nos, 
procurando por todos os mei-
os entravar-nos o caminho, 
começam a abusar da nossa 
paciencia. 
Não querem República. 
Causa-lhes engulhos a pa-

lavra República. 
Mas hão de ter Republica, 

quer queiram, quer não quei-
ram. 
Hão de ter República! 

-• • s +s 
Ou os monárquicos julgam 

que tudo isto é roupa de fran-
ceses? 
Ou os monárquicos julgam 

que podem injuriar, atacar e 
caluniar os republicanos — 
sem que os republicanos lhes 
possam responder? 
Sem que os republicanos, 

ao menos, possam defender-
se? 

Estão enganados os monár-
quicos. 

Nestas colunas, seja como 
fôr, havemos de defender a 
República de quantos ataques 
lhe dirigirem. 
De quantas infamias a quei-

ram responsabilisar. 
De quantas calúnias pre-

tendam cobri-Ia. 
Os monárquicos julgam-se 

no direito de combater a Re-
pública? 

Pois, bem... Em troca, 
nós julgamo-nos no dever de 
a defender, em todos os cam-
pos. 

Porque os monárquicos, 
quer queiram, quer não quel-
ram — hão de ter Repúblical 

Ribeiro de Carvalho 

SOCIEDADE 
Aniversários 

Passa hoje, o da memina: 
Maria do Carmo, interes-

sante filhinha do nosso ami-
go sr. Firmino, da Cruz Li-
ma. 
E do sr.: 
Anibal de Araujo. 
Amanhã, dia 23, o da sr.,s: 
D. Maria dos Prazeres 

Neiva Veloso, esposa do nos-
-so amigo sr. Luiz Ferreira 
Duarte Veloso. 

Segunda-feira, dia 24, os 
das meninas: 
Maria de Lourdes, filha 

do nosso saudoso amigo sr. 
Joaquim Viana Lopes. 
Maria Berta, filha do ar. 

Antonio Julio de Castro. 
Celeste da Conceição Cou-

tinho, filha do sr. Joaquim 
Alves Lima, estimado pro-
prietario de Arcozelo. 
E o do menino: 
Duarte lvuno, filho do si'. 

Manoel berreira hemos. 
Egualmente neste dia pas-

sa o seu aniversário natali-
cio o sr.: 
Amadeu Ferreira Pedras. 

.Partiu para Coimbra o 

ar. Dr. Martinho Eduardo 
de Faria, sub-delegado do 
Ministerio Publico, nesta 
comaroa. 
—Cumprimentamos anté-

-ontem aqui, os nossos ami-
gos e presados assinantes ars. 
João Barbosa Lopes Rama-
lho, de Galegos Santa Maria, 
e José Gonçalves de Sá, de 
Cristelo. 
—Também aqui anteon-

tem cumprimentamos os nos-
sos amigos 8rs. Francisco 
Coelho Braga e Manoel Tei-
creira, de Caleelo—Ponte do 
Lima. 
—Estiveram no Porto on-

tem, os nossos amigos sr8. 
Manoel Latino Ramos e Jo-
sé Barbosa Ferreira Dias 
Juntor. 

>4K  

João Baptista da Sil-

va Correia 

SOLICITADOR 
Rua Barjona de Freitas, n.044 

BARCELOS 

Junto ao escritório do notá-
rio e advogado Dr. Barros 

Lima 

(Antigo cartório do Dr. Au-
gusto Màtos) 

A policia de Coimbra 
prendeu Augusto Francis-
co de Morais, de Mira, que 
tentou envenenar com estri-
cnina seu filho Manoel Fran-
cisco de-Morais para se apo-
derar dos haveres deste, pa-
ra continuar na sua vida de 
dissipação. O patife confes-
sou o crime, que não che-
gou a efectuar-se. 

A Junta (feral do Distri-
to de Braga dirigiu ao sr. 
Ministro da Instrução um 
oficio reclarnando a sua in-
tervenção para o facto de 
haver mais de cem escolas 
de ensino primario, fecha-
das á frequencia dos alunos, 
umas por falta de professo-
res, quando ha tantos para 
colocar-e outros pelas más 
condições das casas em que 
estão instaladas. 
A petição é feita, em ter-

mos respeitosos, mas iner-
gicos. 

F o i determinado pela 
portaria 6795 que a letra 
empregada para garantia do 
aferimento de pesos e medi-
das é um h (minusculo). 

Foi resolvido pela Junta 
(feral do Distrito de Braga 
ordenar sindicancias a esta- 
belecimentos de piedade, 
por ser função das Juntas 
(ferais, e ter conhecimento 
de que muitas funcionam 
anormalmente, e que- por 
intermedio do sr. Governa-
dor Civil se peça a colabo-
ração do seu representante 
nos diversos concelhos para; 
auxiliar esta medida admi-
nistrativa que se estenderá 
a todo p distrito. 

• 
No Campo de Besteiros 

faleceu a sr.a D. Rufina de 
Sousa Brito, irmã do sr. 
Dr. Bernardo de Sousa Bri-
to, juiz aposentado do Tri-
bunal da Relação de Lisboa, 
muito considerado e respei-
tado nesta cidade por ter 
desempenhado com toda a 
correcção e jurisprudencia 
os logares de Delegado do 
Mlnisterio Publico e Juiz de 
Direito da Comarca. 

A importancia das multas 
aplicadas pela Inspecção 
dos Gleneros Alimenticios 
aos mixordeiros que vendem 
produtos improprios para a 
alimentação sobe já a 
98.670$00. 
Todas as multas tem sido 

pagas,.4com excepção das 
maiores por haverem recor-
rido para o tribunal compe-
tente os multados. 

No Tribunal dos Pequenos 
Delitos, de Lisboa, foi jul-
gado Karlo Gigir, de nacio-
nalidade yugo-eslava, acusa-
do de negociar em publica-
ções consideradas imorais. 
Foi condenado na multa de 
2.500$00. 

• 

Desapareceram, não sendo 
possivel á policia descobrir 
o seu paradeiro_, cinco cri-
anças filhas de vendedeiras 
da Praça da Figueira, de 
Lisboa. 

Dizem de Ladoeiro, que 
no sitio de Vale de Ferrei-
ra daquela freguesia, os lo-
bos assaltaram um bardo, 
de que é proprietário o sr. 
José Moreira, matando oito 
ovelhas. 

Outros rebanhos tambem 
tem sido atacados por aque-
les animais, chie mesmo de 

dia; passeiam pelos campos. 

Os fúiiciòïiàriós internados 
no Sanatorio de Caramulos, 
da região do .14orte, pedem 
para lhes serem pagos -os 
subsïilios correspondentes 
aos weses de Agosto, Setem-
bro e Outubro, visto terem 
compromissos a satisfazer, 
-originadoo antes da sua en-
trada ali, tendo já recebido 
os funei'onarios de Lisboa. 
Tambem o oficial de dili-

gencias do Tribunal dos 
Acidentes do Trabalho, de 
Braga, ha um ano que nno 
recebe o seu magro orden 
do. ,., r 1 
Pata itã,o morrer de .fome 

é revisor durante à noite 
dum nosso colega daquela ci-
dade, mas terá o prazer de-
não morrer de indigestão. 

Da igreja da freguesia de 
Amora ' desapareceram á1= 
guns cordões de ouro que 
ornamentavam imagens, e 
foram trocados paramentos 
de valor, por outros `sem 
importancia. 
Nem os santos e objectos 

do culto são poupados á vo-
racidade. 

dor ¢ss¢ 

mundo... 

A agitação operaria- em 
Espanha, e a vida coSituo-
sa -vãi-se normalisando, so-
bretudo em Barcelona, cujas 
estabelecimentos reabriram, 
os jornais já se publicam, e 
os veículos voltam -a circu-
lar. 
A gréve, que naquela ci-

dade durou dois, dias deu 
4 mortes e 12 feridos. 

s 

Diz o cPetit-Journal» de 
Paris que estão ao serviçó 
duma joalharia dos Campos 
Elisias o principe Mdivain, 
cujo divorcio da atriz Pola 
Negri está correndo. 

Este, ao menos, procurou 
ganhar a vida decentemente. 

Nos Estados Unidos come-
ça a ' acentuar-se a crise 
bancaria pelo encerramento 
de .muitos bancos sendo al-
guns de grande importancia 
e que marcam naquele meio, 
como sejam o National Bank 
of Kentuchy, dt3'Louisvile, e 
coai -ele mais cinco bancos 
de menor vulto, e o., Ame-
ricam Echange Trust Com-
pany, de Arkansas,' e alem 
deste naquela cidade mais 
29 bancos suspenderam pa-
gamentos por 5 dias. 

Isto nos Estados-Unidosi 
s 

No Rio de Janeiro foi és-
tabelecido o dia de 7 horas 
de trabalho nos serviços do 
Correio e dá Prefeitura Mu-
nicipal. 

0 orçamento italiano • pa-
ra - o exercido dos quatro 
primeiros meses mostra um 
deficit de 29 milhões de liras. 
0 Governo resolveu não 

criar mais taxas que venham{ 
a onerar o tesouro, e ainda 
reduzir nos vencimentos do 
funcionalismo publico vari-
ando,aa percentagem que irá 
de 12 a 3601,, 

s 

Now-York manda para cá 
a noticia de a Associação 
Internacional de Dança, ali 
reunida, haver determinado 
que a dança da grande mo-
da a usar neste inverno na 
America e Europa é a Rum-
ba, dança popular da Repu-
blica de Cuba. 
Ficam a assim avisados 

os elegantes que tanto se 
preocupam com a sensacio-
nal noticia. O peor é que 
ainda não se conhece a mu-
sica da tal Rumba. 

Não confundir com a 
Ramboia. 

GO!'PGNNIG<GO••NIA• CE NpVEGpCpO 
Paquete COLONI, T 

Salré de Lisboa em 10 de De-

Funchal, S. Tom 

boim, Lobito, Cap 

e Beira e cr 

e Quelimank 

t 

«j oâ . 

"Loank 

'.'Guiné„ 

16Amboim; 

Todos estes paquetes 

se, música, cinema e inst},,,ac& 

de oom as mais moderr..Xs como. 

Fornecem-se e•3clareoimentos i 

tes de Passageás e nos escritoriós . 

panhia : 

LISBOA: 

R.Instituto ►tirgilio Machado, 14 

PORTO: 

R. Mousinho pia Silveira, 18-2.° 

Endereço telegráfico-- NAUTICUS 

ci A, Opiniao„ 

fios nossos assinantes 
-Aos do concelhe de Bar-

celos e estrangeiro, onde é 
dificil podermos fazer a co-
brança, rogamos a especial 
fineza de nesta epoca — fim 
do ano—mãndarem-nos de 
qualquer forma as respectivas 
imporfancias para pagamen-
to da assinatura até 31 de 
Dezembro de 1930, favor que, 
reconhecidamente, muito e 
muito agradecmos. , 

Aos assinantes da provin-
cia avisamos de . que muito 
breve vamos proceder à, co-
brança tambem das suas as-
sinaturas, esperando, como 
nos anos anteriores, o favor 
de logo que-lhes sejam apre-
sentados os respectivos reci-
bos os liquidem,- pois caso' 
contrario são-nos devolvidos, 
o que, como devem compre-
ender, nos vem acarretar gran-
des prejuízos quer materiais 
como monetarios. 

NOVA CASA 2-PASTO 
L 

Rua Faria Barbosa, 40 a 44 
s 

DONS--'V INHOS X'ERDES 
x =  

ALMOÇOS e. JANTARES 

—E— 

COMIDAS A QUAL-

QUER HORA 

A'S SEGUNDAS-FEI-
RAS RtIT1C110 —ESPECIA-

LIDADE D A CASA 

Os mais baratos 
trabalhos graficos 

Toda 'a qualidade de qual- 
quer impresso, como: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pel- correio. 

Típogr!f , i,: a, e. Papelaria 

Fa•rnando.Jsia:iaho -Bac cvlei 

Rcais[a =AQUILA•  
PUBLICAçAO SEMANAL::: 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex; 
pansão que se publlca 

em nosso pais. 

Leitura variada 
Numerosas ilustrações--
Excelente aspecto gralico 

Preço por 
numero X70 

REDACQqAO 2t: 
ADMINiSTf2,AÇA0: 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312— PORTO 

A venda em Barcelos 
no Centro de Novidades 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-
-do o profilatico--

p 

« 9• 
unico preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 

Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal:-José Manuel Couto de 
Oliveira— Galeria de Paris, 
—95-20 andar--PORTO= 

Orçamentos e Contais 
De irmandades, con-

frarias, casas de cari-
dade e instituições de 
beneficencia e outras, 
organisam-se por pre-
ços modicos. Desta re-
dacção se .informa. 
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B ARC_EL.ENSE 

Falcão, 30--BARCELINHOS 

' ;urso geral dos Liceus,, curso 
,, bilitaç,I o para as Escola$ 

no, piano, pintura, 
`*n. 4 

-nas: 

ino, e semi-
exos. 
Ã0. 

0Ú 

aflMGCIG' µ•VERNA 
Antiga da Oalçada 

=n 

DO 

Director — Jbaa jjaehseo lsffs 

Aviamento de todo o 

receituario clinico 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 
Bilhetes a 470$00, meios a 85$00, 
quartos a 42$50, decímos a 
17$00, vigessimos a 8$N•, e cau-
telas a 4350. 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo correio mais $80 para 

registo,.' 
Atenue todos os pedidos da 

Prfl•°rocia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição. 

Lindos tipos. 

Tipografia, Enc. e Papalaria 

FERNANDO MARINHO 

-; Ì-,T - x { 

3,. r.,. r t. •2,\ r r• r t r 1• r¡t",(•, .1••1•'r ¡/ ano.-..•wa••E•_i••j t:•••4•"l••iií•`!-;i! • 
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PASSAGENS E PASSAPORTES 
para o Brasil, América do t!% 

}t„ Nort,  ç e Fran a Cuba Argen li .+  
tina - ou qualquer país — -" 

E/li joclô de S. PimentC 
(JüÃ;O DA. OF`LCiN.Ft• 

Campo da Feira 

BARCELOS 

í,,í SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

O passageiro nesta CASA trata a sua passa gam com todas 

•+ a 5 
Vende-se a que `; fôi\ 

de Manoel Dantas Juni-- 
or, situada na . fregue-
sia de Abade da Neiva, 
deste concelho. 
Tem quintal com vi-

nha em rar'iada, e é si-
tuada á margem. da es= ' 
traria e propria,,para` 
negocio, tendo tido; e`' 
ainda tem estabeleci", 

as- garamías .mento de mercearia--e 
vinhos. 

Falar a-ManoelhAve- ,, 
lino Dantas, , morador-' 
na referida casa, que, a( 
mostrará; e tratar -com 
Tomãz José d' Araujo 
óa C.a, Sucrs, desta ci-
dade. 

-JOÃO SANTAN a W E V 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e, cabe-
dais. Ruã Barjona de Frei- -

tas, 4 a 8—(Junto á Praça) Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado-

Fornecimento de materiais 

BEIMIROI OE MIRANOb 

BOM RECLAME 

anunciar na « Opinião • 

CÕNSTRUCTOR 

- •!C01à -

.javradores aproveitados 
dos maiores males de 

sofre a nossa gente da 
oura consiste em desppro 

eitar aquilo que possui- e, 
que deveria ser aproveitado, 
com o maior cuidado. 
O nosso lavrador` começa 

por desaproveitar a terra. 
Quando a lavra, contenta-

se em remover apenas uma 
pequena camada dela, do cha-
mado' solo, sem se importar 
do sub solo, que está logo 
por baixo. 

E' um êrro. 
bo sub-solo podem vir pa-

ra o solo coisas úteis na cul-
tura que se queira fazer e, 
além disso, quanto mais fun-
do fôr a lavoura, mais humi-
dade haverá na terra. 

Lavrando-a, como deve ser, 
pode obter-se numa terra pe-
quena, a mesma ou mais pro-
duçãtD que outros obtenham 
em terra mais vasta. :r 

E' bem verdadeiro o dita-
do: Nao é pelas grandes ore-
lhas que o burro vai ã feira. 

Outro exemplo deWesapro-
veitamento é o desprêzo que 
o nosso lavrador, em geral; 
tem pelas urinas do seu gado, 
urinas que, como se sabe, po-
dem construir um êxcelente 
adubo. 

¿Qual é o lavrador que faz 
um poço, ou, depósito, junto 
ao curral, para recolher as 
urinas? 

Poucos; muito poucos. 
Todavia é coisa fácil fazer 

um poço, ou depósito dessa 
natureza. 
Um boi de pêso mediano 

produz, por ano, aproxima-
damente, três-metros cúbicos 
,de urina. Pode calcular-se 
que seis décimas partes des-
sa . urina é absorvida,` ou be-
bida péla cama dos animais, 
de; forma que ficam apenas 
aproveitáveis uns`14 décimos, 
que vem a ser r,200.metros 
a cúbicos, ou o mesmo é que 
dizer 1.200 decimetros cúbi-
cos, ou 1:200 litros, ou'iquasi 
2 pipas e meia—o que não é 
para desprezar. , 
Conhecendo o número de 

cabeças de gado-grosso exis-
tentes no curral, é fácil (é 
questão de uma simples mul-
tiplicação) determinar qual 
deverá ser a capacidade a'dar 
ao poço, ou depósito de urina, 
notando 'que, se se esvasiar 
duas'vezes por ano; a capaci-
dade poderá reduzir-se' a me-
tade. Para o casó de no po-
ço poder entrar alguma água 
da , chuva, será bom dar-lhe 
dimensões maiores.do que as 
que se dariam, só para con-
ter a urina dos animais. 
Nós currais em que as ca-

mas sejam reduzidas e se mu-
dem bastas vezes, e, espeeial-

mente, se os animais nêles re-
colhidos forem vacas, cabras, 
ovelhas, isto é, animais do 
sexo feminino, será menor a 
quantidade de urina absorvi-
da e, por isso, quási tôda, irá 
para o poço, ou depósito. 

Por isso, êsse depósito 
tem de ser maior. 

Aí estão pequenos, nadas 
que, no fim de contas, consti- 
tuem a fortuna do lavrador 
aproveitado. 
Bem se diz: Grão a grão, 

enche a galinha.o papo. 
E' ditado velho e bem acer-

tado. 
Bento Carqueja: 

ALERTA . . 
Natal de 5930 

o 

Não deixeis dir ao Pávillião ' 
Guerreiro habilitár-vos nos 
N."º 2678 e11636-se, quereis 
passar::-um!,Natãt e:o.resto 
da vida confortavelmente.,-, 
Já estão quasi esgotados;, 

porque-sãotna.verdade.os. 
numeros que mais se impoôm 
a toda a numeração conheci-
dal..: -: 
Tambem neste Pavilhão já 

ha d e c i m o s; vigesimos, 
quadragesímos e cautelas pa-
ra quem se. quiser.. habi:lítar 
aos 6,000-contos que aSanta 
Casada Misericordia `de .Lis=-
bôa -resolveu distribuir pelos 
Sarcelenses comemorando o 
primeiro ' Matal dd ' Pavlil ão 
Guerreiro` já muito conheci— 
do, pois sempre fornece aos 
seúsrestimáveis fregueses os 
numeros mais premiados. 
Devem pois todos os Bar-

celenses. compra; _nestet'Pzt 
vilhãó' se querem õbter a 
telecidade. 

São 6.000 contos] .. . 

E' o Pavilhão Guerreiro o 
unico detentôr da Sortel.. 
Sempre premiosl... , 

Por seu mandado é este 
ano a distribuição dos 6,000 
contos a 20 de Dezembro. , 
Não se esqueçam e corram 

ao Pavilhão Guerreiro junto 
ao Bom Jesus da Cruz, .Cam-
po da Republica. Barcelos. 

ti- Pinto Y 

Governador'Civil 

de Braga 

Ca%ne telefonica 
laxa de preços na cabine de Barcelos, por 

periodos de .3 minutos, indivisiveis 
4 

Para Albergaria a 
Velha, Oliveira . d e 
Azemeis, S. João da 
Madeira e Vila da 
Feira, 
Para as restantes 

estações dó distrito 
de.Aveiro, 

Para. Braga e, Vila 
Nova de Famalicão, 

Para... Caldas d a s 
Taipas, 
Para Caldas de 

Vizela, Fafe, Guima-
rães e Pevidém 
Para as ¡ estações 

lios distritos de Cas-
tp1,; Branco e, Santa-
1 r , incluindo F á -
i,•k:a•, 
Para as estações 

do distrito de 
Coimbra, 
1 , Para as estações 

dós :distritos de Évo-
ra e Setúbal, , 
fP a r a Castanheira 

de Pera e Redinha, 
1^ Pára as restantes 
estaÇóeé do distrito 
de Leiria, 6$60 
Para Arruda dos 

,Vinhos; Carregado, 
Castanheira do Riba- 

Partiu ontem para Lisboa 
o governador Civil do nosso 
districto, coronel sr. Alfredo 
Bàlduino de Seabra, devendo 
regressar a Bràga no princi-
pio da.tproxima:setriana, 

4$20 

5`40 

4$00 

2$00 

3$00 

6$60 

5$40 

7$80 

5$40 

tejo, Ericeira, Lis-
b o a, Mafra, Mafra 
(gare, Pero Negro, So-
bral de Mont' Agraço, 
Sobreiro e Vila Fran-
ca de. gira, 
Para as restantes 

estações do distrito de 
Lisboa, 
, P a r a Arronches, 

Elvas e Santa Euláliá, 
Para as restantes { 

estações d o distrito 
de Portalegre, 
.,,Para Trofa, 
Para as restantes 

estações do distrito 
do Pôrto, 
Para Níonção, Va-

lença e Vila Nova de 
Cerveira, 
Para as restantes •es-
tações do distrito de 
.Viana do -Castelo, 

Para, Vila Real, 4$20 
Para, Castro Daire, 

L-amego, S. Pedro. do 
Sul, Termas . de S. Pe-
dro do Sul, Vouzela 
e Gumieli, 
Para as restantes 

estações do distrito 
de Vizetì, 

$ Agaas do Eirogo 

,Não insistimos 'para, que 
a' ï exploração destas aguas 
seja feita, apenas na Quinta 
ilo Rio desta cidade. 
t E, ,não . insistimos s.,porque, 
reconhecemos, que a suar ca-
nalização é - dispendiosissi 
ma, mas ,não'; deixamos l de' 
repetir o que muitas • vezes ' 
dissemos: Barcelos muito lu-
craria com esta exploração 
dentro,r a cidade. 
De resto, afirmar ,que,,as 

Aguas perdem as suas qua-
lidades terapeuticas, .não. o 
fazemos porque se ha quem 
diga que sim, tambem r,ha: 
quem _ diga que não, e pro-
va-o. ' 0 
Ora; na verdade, .Barce-

los se tivesse, as termas cá 
dentro . sempre estaria— me-
lhor do' que, tendo-as em 'Li 
jó (Eirogo). 
Mas, o que se quer é,,que 

as Aguas se explorem e de-
las se;tire o melhor possi-
vel . para esta cidade; como 
seja o seu bom nome, 

A Franqueira estan-
cia de Turismo 

Já por diversas vezes te— 

7$80 

6$60 

7$80 

6$60 
2500 

3500 

4$20 

3$00 

4$20 

5340 

mos dito •e até demonstrado 
que não poderemos eonsè 
guir que pela Comissão Na 
cional de Turismo a Fran-
queira seja reconhecida ` co-
mo` estancia de turismo, sem 
que primeiro tenhamos no- 
meada a Comissão de Ini-
ciativa a que se refere o 
Dec. 10.056 de 30=8-924: 
As i.vantagens -que disto 

podem surtir tambem já o 
temos dito. 
São diversas, mas a prin-

cipal é o poder-se beneficiar 
da protecção monetaria da 
Comissão Nacional de Tu-
rismo com verbas suficien-
tes para o desenvolvimento 
turistico do Monté dá Fran-
queira e outros: 
A Camara Municipal; por 

certo, não descurará o as-
sunto, tanto mais que se 
trata da nomeação dum or-
ganismo que vai dar o ver-
dadeiro incitamento a Bar-
celos. - 

Trabalhemos, pois, por 
Barcelos. 

Z. 

Anunciai e propagai 
W, ü Opinião • X 

Tambein somos de opini-
ão que este aforismo encer-
ra uma indiscutivel verda-
de. 

0 .nosso presado colega 
«0 Cavado», de Espozende, 
já por maisde uma vez tem 
bordado: algumas considera 
ções.a proposito da demar-
caçãó de limites entre: as 
freguesias de Barqueiros e 
Apulia. 
E assim, mui justamente, 

chama a atenção de, quem de 
direito para que os marcos 
basilares determinem, com 
rigor, àquilo que, nessu zõ-
na, a cada concelho perten-
ce. 
Porque achamos de toda a 

razão essa ideia e porque, 
amais vale —realméute—,pre-
venír que remediar», pedi-
mos, ás competentes entida-
des com obrigação de inter-
vir no assunto, ;, que obser-
vem a questão fazendo res-
peitar- os nossos direitos, 
sem, - pontudo, prejudicar 
aqueles a que os espozen 
denses, tiverem juz: 

Mercado Semanal 

Os preços dos generos no 
nosso mercado., semanal cor-
reram aos seguintes preços 
por medida de 20 litros: 
Milho—alvo, 16500; bran-

co, 16$50; amarelo, 14850. 
-Feijão — amanteigado, 

30$00; branco, 25$00; ver-
melho, 26500; à m a. r e 1 o, 
16$00;, moleiro, 20$QO;,miu-
do; 15500. 
lTriga, 22$50. 
Centeio, 14$00. t 
Batata, 8$00 e 9$00. 
Castanha, 1$00. 
CeboIa 9$00. 
Ovos,duzia, 5$50. 

F 

Paquete 
«Jóão Belo» 

Mais ,,vale pre- I E D I TA L 
f 

Ven1r que reme-j A Comissão Admi-
diar" 11 nistrativa dos Bens Cul-

1 toais do Concelho de 
Barcelos, torna publico 
que no dia 4 de Dezem-
' bro de corrente ano, 
-pela!•,l4 horas, na. Ca-
mará Municipal, vão á 
praça para serem ar-
rendados, pelo maior 
lanço oferecido, os pre-
dios que não foram en-
treáues aos parocos, 
nas seguintes fregue-
sias: 
— Vilar de Figos;, 

Lijó, Fonte Coberta,, 
Grimancelos, Feitos, 
Mondim, Cristelo, Car-
reira, Minhotães, Cam- 
PO-S. Salvador e S. 
Martinho de Vila Fres-
cainha.---
0 s arrendatarios 

teem •de apresentar fia-
dor- idoneo que assigne 
o contractõ de arrenda 
mento. Este, termina,, 
em 29 de Setembro dei 
cada- ano. 

Para os portos da Africã 
Ocidental e` Oriental partiu o 
paquete « João Belo» da 
Companhia Colonial de Na-. 
vegação, com grande nume-
ro de passageiros e impor-
tante carga. 
A bordo seguiram os .Srs. 

André Moura e Adriano Mi-
randa. ' 
'O primeiro vai exibir um 

documentario cinematografi-
co das • industrias' metropoli-
tanas e 'o segundo vai eiri 
missão de propaganda da 
Exposição Colonial a realisar 
no " Porto em meados de 
1931. 

1 

Barcelos, li.de,.No-
vembro de 1930. 

0 -Secretario. 
Antonio Julio.de.Castrõ 

VENDE-SE,. 
Moto, com said-cár,. 

Harley Davydson, em -• 
bom estado. Falar corri 
Emilio Vinagre. 

VENDIEi-SF 
Bóa quinta -to-

da murada, com, 
boas casas, e um 
Pinheiral. 

Facilita-se o 
pagamento. 

Mais informes, 
João Esteves. 
Campo da Re-

publica—Barre -, 
los. 

-•.•--- — 

BOM RECLAME, 

Anunciar aa Opiniãci 


